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RESUMO 

A suinocultura brasileira representa uma importante atividade econômica para o país, o qual 

ocupa lugar de destaque na produção e exportação de carne suína no mundo. O destaque do 

país na produção de suínos, deve-se a melhorias na sanidade, manejo, produção integrada e, 

principalmente, no aprimoramento gerencial dos produtores. O primeiro artigo consistiu em 

determinar a frequência e a distribuição das doenças infecciosas (DI) diagnosticadas através 

de exame de necropsia e histopatologia em suínos nas fases de crescimento e terminação ao 

longo de 12 anos (2005-2016) no sul do Brasil. Foram avaliados 1906 laudos 

anatomopatológicos de suínos nas fases de crescimento/terminação, dos quais as DI 

corresponderam a 75,6% (1441 casos) do total. As infecções por circovírus suíno tipo 2 

(PCV2) foram as mais frequentes, contabilizando 51,3% (739/1441) dos casos, seguidas por 

DI que afetam o sistema respiratório (30,1% dos casos). Dentre essas, destacam-se a influenza 

suína A (15,1%; 218/1441) e pneumonias bacterianas (15%; 216/1441). O diagnóstico de 

influenza exibiu uma frequência elevada entre os anos de 2010 a 2013, totalizando 43,1% 

(167/387) dos casos. Após este período, ambas DI respiratórias exibiram caráter endêmico. 

As DI que afetam o sistema digestório totalizaram 10,5% (151/1441) dos diagnósticos, com as 

seguintes condições: enterocolite por Salmonella spp. (43,7%; 66/151), enteropatia 

proliferativa por Lawsonia spp. (41,7%; 63/151) e colite por Brachyspira spp. (14,6%; 

22/151). Além dessas, as polisserosites e meningites bacterianas representaram 5,8% 

(84/1441) e 2,3% (33/1441) dos casos diagnosticados, respectivamente.  O segundo artigo 

descreve três surtos de doença por circovírus suíno tipo-2 (PCVD) com lesões envolvendo 

musculatura esquelética. Em um curso clínico de 7 a 10 dias, 92 suínos apresentaram apatia, 

emagrecimento e diarreia. Ainda, cerca de 30 dos suínos afetados, apresentavam dificuldade 

de locomoção, fraqueza muscular, paresia de membros pélvicos e decúbito permanente. 

Quatro suínos exibiram palidez em músculos esqueléticos dos membros pélvicos, torácicos e 

dorso-lombares. As lesões microscópicas observadas consistiam de miosite necrótica 

granulomatosa, predominantemente, em membros pélvicos e torácicos, e em menor 

intensidade nos músculos dorso-lombares. No exame imuno-histoquímico para PCV2 

observou-se marcação multifocal acentuada, predominantemente, no citoplasma e núcleos de 

macrófagos, linfócitos e células gigantes multinucleadas, além de marcação discreta no 

citoplasma no citoplasma de fibras necróticas da musculatura esquelética. As amostras de 

músculo esquelético foram positivas na reação em cadeia de polimerase para PCV2 e a 

ampliação exibiu 99% de identidade com sequências pertencentes ao genótipo PCV2b. 

 

Palavras chaves: doenças dos suínos, circovirose suína, influenza, pneumonias bacterianas, 

enterocolites, polisserosites. 
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ABSTRACT 

Brazilian pig farms represent an important economic activity for the country, which occupies 

a prominent place in the production and export of pork in the world. The country's 

prominence in pork production is due to improvements in sanitation, management, integrated 

production and, mainly, in the managerial improvement of the producers. The first study 

aimed to determine the frequency and distribution of infectious diseases (ID) diagnosed 

through necropsy and histopathology examination in growing-finishing swine along 12 years 

(2005-2016) in Southern Brazil. A total of 1906 anatomopathological exams performed in 

growing-finishing swine were evaluated, of which ID accounted for 75.6% (1441 cases) of the 

total. Porcine circovirus type 2 (PCV2) infections were the most frequent, accounting for 

51.3% of the cases (739/1441), followed by respiratory system ID (30.1% of the cases). 

Among these, the main conditions were swine influenza (15.1%; 218/1441) and bacterial 

pneumonia (15%; 216/1441). Influenza diagnosis had a higher frequency between 2010 and 

2013, accounting for 43,1% (167/387) of the cases. After this period, both respiratory ID had 

an endemic occurrence. Digestive system ID accounted for 10.5% (151/1441) of the 

diagnosis, with the main conditions diagnosed: Salmonella spp. enterocolitis (43.7%; 

66/151), Lawsonia spp. proliferative enteropathy (41.7%; 63/151) and Brachyspira spp. 

colitis (14.6%; 22/151). Besides these, polyserositis and bacterial meningitis represented, 

respectively, 5.8% (84/1441) and 2.3% (33/1441) of the cases diagnosed. The second study 

describes three outbreak of porcine circovirus disease (PCVD) with the involvement of 

skeletal muscle. In a clinical course of 7 to 10 days, 92 pigs had apathy, weight loss and 

diarrhea. Approximately 30 of these 92 pigs had stiff gait, muscle weakness, hind limb 

paresis, and recumbency. 4 pigs necropsied presented pale discoloration from hind and 

thoracic limbs, as well from dorsal lumbar skeletal muscles. The microscopical lesions 

consisted of granulomatous necrotizing myositis mainly of hind and thoracic limbs, and 

mildly from dorsal lumbar muscles. Immunohistochemistry exam for PCV2 revealed marked 

multifocal intracytoplasmic and intranuclear staining predominantly in macrophages, 

lymphocytes and multinucleated giant cells, with a lower amount in the cytoplasm of necrotic 

fibers of the skeletal muscle. Affected muscle samples were polymerase chain reaction–

positive for PCV2 and the amplicon exhibited 99% identity with sequences belonging to the 

PCV2b genotype. 

 

Key words: diseases of pigs, porcine circovirus, influenza, bacterial pneumonia, enterocolitis, 

polyserositis. 
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INTRODUÇÃO 

  

A suinocultura brasileira representa uma importante atividade econômica para o país. 

O Brasil ocupa o quarto lugar em produção e exportação de carne suína no mundo 

(ASSOCIAÇÃO BRASILIERA DE PROTEÍNA ANIMAL 2016; BRASIL 2016). O destaque 

do país na suinocultura deve-se a melhorias na sanidade, manejo, produção integrada e, 

principalmente, no aprimoramento gerencial dos produtores. A produção nacional cresce em 

torno de 4% ao ano e os estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul são os 

principais produtores de suínos do país (BRASIL, 2016). Devido à intensificação da 

produção, a atividade sofre perdas econômicas substanciais devido à mortalidade associada a 

doenças infecciosas (SOBESTIANSKY; BARCELLOS, 2012). Essas possuem etiologias 

multifatoriais, que resultam da interação dos agentes infecciosos, imunidade do hospedeiro e 

práticas de manejo frente aos sistemas de produção (KATSUDA et al., 2006). 

A sanidade é um dos principais desafios da suinocultura e, constantemente, o principal 

foco para melhorias na produtividade (SOBESTIANSKY; BARCELLOS, 2012). Dessa 

forma, além de resultar em altas taxas de mortalidade, as doenças infecciosas dos suínos 

provocam perdas com o atraso no crescimento, redução na eficiência alimentar e no aumento 

com custos relacionados aos tratamentos (JACOBSON et al., 2005). 

Diversas pesquisas foram realizadas com o intuito de determinar os principais agentes 

etiológicos e causas de morte em leitões no período pré-desmame (ABRAÃO et al., 2004; 

CRUZ-JUNIOR et al., 2013; RUIZ et al., 2016). No entanto, estudos com o mesmo objetivo 

em suínos nas fases de crescimento e terminação são escassos e tornam-se uma ferramenta 

importante para a implantação de programas de biosseguridade específicos nas granjas. Na 

suinocultura intensiva, as taxas de mortalidade normais nas fases de crescimento/terminação 

variam de 0,5 a 2,5%, enquanto índices superiores a 4% são considerados insatisfatórios por 

reduzirem a eficiência produtiva das granjas (MAYROSE et al., 1991; SOBESTIANSKY; 
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BARCELLOS, 2012). Na Argentina, as doenças respiratórias, entéricas e as polisserosites 

representaram as principais condições diagnosticadas ao longo de um ano de estudo em suínos 

de crescimento (PELIZZA et al., 2007).  

As doenças infecciosas em suínos possuem uma ocorrência contínua com o decorrer 

do tempo, com frequência e distribuição temporal que podem variar devido a diversos fatores 

(FLORES; TRAESEL, 2012). A partir destas características na dinâmica das infecções, 

existem três importantes padrões de ocorrência das doenças infecciosas, entre eles destacam-

se doenças de caráter endêmico, epidêmico e esporádico. As doenças endêmicas ocorrem 

continuamente, com uma frequência de casos diagnosticados pouco variável ao longo do 

tempo. Já doenças de caráter epidêmico, caracterizam-se pela ocorrência de um número 

expressivo e inesperado de casos em um determinado período na produção de suínos. Por fim, 

doenças de distribuição esporádica, normalmente não estão presentes na população, e sua 

ocorrência caracteriza-se por um pequeno número de casos em intervalos variáveis, 

irregulares e imprevisíveis (MURPHY et al., 1999; FLORES; TRAESEL, 2012).   

As doenças infecciosas impactam diretamente nos índices de mortalidade e na 

conversão alimentar de suínos nas unidades de crescimento/terminação (MAES et al., 2003; 

NEUMANN 2012). Neste contexto, Circovírus suíno tipo 2 (PCV2) se destaca por causar 

múltiplas síndromes clínicas em suínos (CHAE, 2005; OPRIESSNIG; MENG; HALBUR, 

2007; SEGALÉS, 2012), como a doença sistêmica associada ao PCV2 (PCVD). Essa 

síndrome foi diagnosticada no Brasil a partir dos anos 2000 no estado de Santa Catarina e 

desde então, tem se destacado como patógeno remergente na saúde animal (CIANCCI-

ZANELLA; MORÉS, 2000; SEGALÉS, 2012). Essa condição afeta suínos, entre dois e 

quatro meses de idade, e cursa com emagrecimento, dispneia, diarreia, linfadenopatia e morte, 

que pode variar entre 4% a 20% dos suínos infectados (SEGALÉS; ALLAN; DOMINGOS, 

2005; SEGALÉS, 2012). As lesões são observadas principalmente em órgãos linfoides, 
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correspondendo a variada depleção linfoide com infiltrado de histiócitos e células gigantes 

multinucleadas, e por vezes, corpúsculos de inclusão intracitoplasmáticos múltiplos e 

eosinofílicos em histiócitos (KIM; CHAE, 2005). Além desses órgãos, também podem ser 

observadas lesões em rins, intestino, estômago, fígado, pulmão, sistema nervoso central 

(SNC), coração e musculatura esquelética (SEGALÉS; ALLAN; DOMINGOS, 2005; 

OPRIESSNIG; JANK; HALBUR, 2006; OPRIESSNIG; MENG; HALBUR, 2007; CORREA 

et al., 2007; KONRADT et al., 2018).  

As doenças respiratórias e as polisserosites em suínos nas fases de 

crescimento/terminação também impactam nos índices de mortalidade e são consideradas 

como obstáculos significativos na indústria suína (OPRIESSNIG; GIMÉNEZ-LIROLA; 

HALBUR, 2011). No Brasil, coincidindo com as pandemias de influenza humana em 2009, 

surtos de doenças respiratórias agudas associadas à influenza suína subtipo A (H1N1) foram 

diagnosticados (SCHAEFER et al., 2011; WATANABE et al., 2012; RAJAO et al., 2013). O 

vírus influenza é considerado agente primário e de relevância no complexo de doença 

respiratória suína (porcine respiratory disease complex - PRDC), o qual constitui um dos 

maiores problemas sanitários da suinocultura (WATANABE et al., 2012; SCHAEFER et al., 

2013). A infecção cursa com necrose de células epiteliais de brônquios e bronquíolos, 

predispondo à colonização por bactérias e facilitando a ocorrência de doenças respiratórias 

causadas por outros agentes secundários (OPRIESSNIG; GIMÉNEZ-LIROLA; HALBUR, 

2011; SCHAEFER et al., 2013). Entre os patógenos que estão diretamente relacionados com o 

complexo incluem: Mycoplasma hyopneumoniae, Actinobacillus pleuropneumoniae, 

Haemophilus parasuis e Pasteurella multocida. A observação desses agentes em suínos 

normalmente está associada ao sinergismo de cofatores infecciosos e não-infecciosos, dos 

quais destacam-se os fatores ambientais e de manejo nos diferentes sistemas de produção 

(JUNG; HA; CHAE, 2005; OPRIESSNIG; GIMÉNEZ-LIROLA; HALBUR, 2011).  
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Nesta fase, destacam-se ainda as doenças entéricas, como enteropatia proliferativa 

suína (EPS), salmonelose e disenteria dos suínos (DS). Todas essas condições cursam com 

diarreia e manifestações epidemiológicas semelhantes (SUH; SONG, 2005). A EPS é causada 

por Lawsonia intracelullaris, bactéria intracelular obrigatória, que provoca infecção em 

enterócitos imaturos das criptas intestinais e desencadeia um espessamento da mucosa 

(MCORIST; GEBHART, 2012). Duas formas clínicas de EPS são relatadas: doença aguda 

com diarreia hemorrágica em suínos de 4-12 meses de idade; e doença crônica que afeta 

leitões em crescimento com idade entre 2 a 4 meses (GUEDES, 2012). A prevalência de EPS 

em suínos varia de 15% a 93,7% (STEGE et al., 2000; JENSEN et al., 2006; BIKSI et al., 

2007), e em um estudo realizado no Brasil, constatou-se uma frequência de 19,56% de 

rebanhos positivos para Lawsonia intracelullaris através do método de multiplex-PCR de 

fezes coletadas via retal (VIOTT et al., 2013). A enterocolite por Salmonella spp. é uma 

doença infecciosa que afeta suínos desmamados de até 3 a 4 meses de idade (KICH; 

CARDOSO, 2012; CARLSON; BARNHIL; GRIFFITH, 2012). Suínos podem se infectar 

com uma variedade de sorovares de Salmonella, entretanto a doença clínica tem sido 

associada, principalmente, pelas espécies Salmonella enterica sorovar Choleraesuis e 

Salmonella enterica sorovar Thyphimurium (KICH; CARDOSO, 2012). A frequência de S. 

Choleraesuis e S. Thyphimurium recentemente observados no Brasil foram de 6,52% e 

15,2%, respectivamente, superiores aos relatados em outros países (THOMSON et al., 1998; 

STEGE et al., 2000; VIOTT et al., 2013). Ainda, infecções por Brachyspira spp. são 

observadas em suínos na fase de crescimento e terminação (entre 8 a 26 semanas de idade) 

caracterizadas por diarreia profusa muco-hemorrágica e perda de condição corporal 

(HAMPSON, 2012; BURROUGH, 2016). As lesões são restritas ao ceco e cólon e consistem 

em tiflocolite muco-hemorrágica ou fibrino-hemorrágica e o diagnóstico pode ser confirmado 
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a partir do isolamento e identificação bioquímica das espiroquetas ou através de técnicas 

moleculares e coloração de impregnação pela prata de Warthin-Starry (BURROUGH, 2016). 

Esse estudo tem o objetivo de determinar a frequência e a distribuição anual das 

doenças infecciosas diagnosticadas em suínos nas fases de crescimento e terminação através 

de exame de necropsia e análise histopatológica no sul do Brasil entre os anos de 2005-2016. 

Além disso, descrever os aspectos epidemiológicos, clínicos e patológicos de PCVD 

associado à miosite granulomatosa e necrotizante em suínos de crescimento/terminação.   
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Dinâmica de ocorrência das doenças infecciosas em suínos nas fases de crescimento e terminação 
no sul do Brasil¹  

 
Guilherme Konradt2, Daniele M. Bassuino2, Kalinka C. Monteiro³, Mauro R. Borba³, Matheus V. Bianchi², 

Luciana Sonne2, David Driemeier2 e Saulo P. Pavarini²* 

 
ABSTRACT.- Konradt G., Bassuino D.M., Monteiro K.C., Borba M.R., Bianchi M.V., Sonne L., Driemeier D. & 
Pavarini S.P. 2018. [Dynamics of the occurrence of infectious diseases in growing and finishing pigs 
in Southern Brazil analysis of the 1441 cases (2005-2016)] Dinâmica de ocorrência das doenças 
infecciosas em suínos nas fases de crescimento e terminação no sul do Brasil. Pesquisa Veterinária 
Brasileira 00(00)00-00. Setor de Patologia Veterinária, Departamento de Patologia Clínica Veterinária, 
Faculdade de Veterinária, Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Av. Bento Gonçalves 9090, 
Porto Alegre, RS 91540-000, Brasil. E-mail: saulo.pavarini@ufrgs.br 
 The objective of this study was to determine the frequency and distribution of infectious diseases 
(ID) diagnosed through necropsy examination and histophatology analysis in growing/finishing pigs over 
12 years (2005-2016) in the Southern Brazil. We evaluated 1906 anatomopathological exams of pigs in 
the growing/finishing phases, of which the ID corresponded to 75.6% (1441 cases) of the total. Porcine 
circovirus type 2 (PCV2) infections were the most frequent, accounting for 51.3% (739/1441) of the cases, 
followed by respiratory system ID (30.1% of the cases). Among these, necrotizing bronchiolitis caused by 
swine Influenza (15.1%; 218/1441) and bacterial pneumonia (15%; 216/1441) were the main conditions. 
Influenza diagnosis had a high frequency between the years of 2010 and 2013, accounting for 43,1% 
(167/387) of the cases. After this period, both respiratory ID had an endemic behavior. Digestive system 
ID accounted for 10.5% (151/1441) of the diagnosis, with the following main conditions: Salmonella spp. 
enterocolitis (43.7%; 66/151), Lawsonia spp. proliferative enteropathy (41.7%; 63/151) and Brachyspira 
spp. colitis (14.6%; 22/151). The latter had a higher incidence between 2012 and 2014 with all cases 
occurring in this period. Polyserositis and bacterial meningitis represented, respectively, 5.8% (84/1441) 
and 2.3% (33/1441) of the cases diagnosed. 
 
INDEX TERMS: diseases of pigs, porcine circovirus, influenza, bacterial pneumonia, enterocolitis, 
polyserositis. 
 
RESUMO [Dinâmica de ocorrência das doenças infecciosas em suínos nas fases de crescimento e 
terminação no sul do Brasil].- O objetivo deste estudo consistiu em determinar a frequência e a 
distribuição das doenças infecciosas (DI) diagnosticadas através de exame de necropsia e análise 
histopatológica em suínos nas fases de crescimento/terminação ao longo de 12 anos (2005-2016) no sul 
do Brasil. Foram avaliados 1906 laudos anatomopatológicos de suínos nas fases de 
crescimento/terminação, dos quais as DI corresponderam a 75,6% (1441 casos) do total. As infecções por 
Circovírus suíno tipo 2 (PCV2) foram as mais frequentes, contabilizando 51,3% (739/1441) dos casos, 
seguidas por DI que afetam o sistema respiratório (30,1% dos casos). Dentre essas, destacam-se 
bronquiolite necrotizante por influenza suína (15,1%; 218/1441) e pneumonias bacterianas (15%; 
216/1441). O diagnóstico de influenza exibiu uma frequência elevada entre os anos de 2010 a 2013, 
totalizando 43,1% (167/387) dos casos. Após este período, ambas DI respiratórias exibiram caráter 
endêmico. As DI que afetam o sistema digestório totalizaram 10,5% (151/1441) dos diagnósticos, com as 
seguintes principais condições: enterocolite por Salmonella spp. (43,7%; 66/151), enteropatia 
proliferativa por Lawsonia spp. (41,7%; 63/151) e colite por Brachyspira spp. (14,6%; 22/151). A colite 
por Brachyspira spp. apresentou uma alta incidência (14,6%;22/151 casos) diagnosticados entre os anos 
de 2012 a 2014. As polisserosites e meningites bacterianas representaram 5,8% (84/1441) e 2,3% 
(33/1441) dos casos diagnosticados, respectivamente.     
 
TERMOS DE INDEXAÇÃO: doenças dos suínos, circovirose suína, influenza, pneumonias bacterianas, 
enterocolites, polisserosites. 
 

INTRODUÇÃO 
A produção de suínos no Brasil representa uma importante atividade econômica para o país, o qual ocupa 
posição de destaque mundial em produção e exportação de carne suína (Brasil 2018). A sanidade 
representa um dos principais desafios da suinocultura e, juntamente com medidas de biosseguridade, 
consistem nos principais focos para melhorias na produtividade (Amaral et al. 2006, Sobestiansky & 
Barcellos 2012). Neste contexto, as doenças infecciosas impactam diretamente nos índices de mortalidade, 
assim como influenciam em prejuízos na conversão alimentar nas unidades de terminação de suínos 

mailto:saulo.pavarini@ufrgs.br
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(Maes et al. 2003, Neumann 2012). A doença sistêmica associada ao Circovírus suíno tipo 2 (PCVD) é uma 
das principais condições que afetam a saúde animal de suínos (Segalés 2012), com índices de mortalidade 
que variam de 4% a 20% (Segalés, Allan, Domingos 2005, Segalés 2012). Além dessa condição, o complexo 
de doenças respiratórias em suínos (porcine respiratory disease complex - PRDC) causa impactos sanitários 
substanciais na suinocultura industrial (Schaefer et al. 2013), com uma ampla gama de patógenos virais e 
bacterianos associados. Esses incluem agentes infecciosos primários capazes de induzir lesões intensas no 
sistema respiratório e agentes infecciosos secundários ou oportunistas que estão diretamente 
influenciados pelos cofatores não-infecciosos das granjas (Opriessnig, Giménez-lirola, Halbur 2011). 
Destes, destacam-se o vírus da Influenza suína A, Circovírus suíno tipo 2 (PCV2), Mycoplasma 
hyopneumoniae, Actinobacillus pleuropneumoniae, Haemophilus parasuis e Pasteurella multocida 
(Opriessnig, Giménez-lirola, Halbur 2011, Schaefer et al. 2013). Ainda, destacam-se as condições que 
afetam o sistema digestório nesta fase, como enteropatia proliferativa suína, salmonelose suína e 
disenteria suína. Essas provocam um quadro de diarreia profusa, com achados clínico-patológicos 
semelhantes e uma frequência de distribuição de 19,56%, 6,52% e 4,36%, respectivamente (Suh, Song 
2005, Kich & Cardoso 2012, Viott et al. 2013, Burrough 2016).  
 O objetivo deste trabalho consiste em determinar a frequência e distribuição das doenças infecciosas 
diagnosticadas através de exame de necropsia e análise histopatológica em suínos nas fases de 
crescimento/terminação ao longo de 12 anos (2005-2016) no sul do Brasil. 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
Foi realizado um estudo retrospectivo a partir dos laudos anatomopatológicos de suínos nas fases de 
crescimento e terminação com idade entre 63 a 160 dias, diagnosticadas no Setor de Patologia Veterinário 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (SPV-UFRGS) no período compreendido entre Janeiro de 
2005 a Dezembro de 2016, dos quais foram selecionados os casos envolvendo doenças infecciosas (DI). As 
informações contidas nestes protocolos foram agrupadas e classificadas quanto ao diagnóstico, 
distribuição anual e sazonalidade. Todos os suínos eram oriundos dos estados da região Sul do Brasil (Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná) e mantidos em unidades de terminação com variações de 200 a 
5000 animais por granja de origem. Os diagnósticos conclusivos, obtidos a partir do exame 
histopatológico, técnica de imuno-histoquímica e técnicas de histoquímica (Warthin-Starry), foram 
agrupados em oito grupos de DI, que corresponderam a infecções por Circovírus suíno tipo 2, influenza 
suína A, pneumonias bacterianas, polisserosites, enterocolite por Salmonella spp., enteropatia 
proliferativa por Lawsonia spp., colite por Brachyspira spp. e meningites bacterianas. Todos os protocolos 
nos quais não constavam dados pertinentes para o diagnóstico conclusivo (achados epidemiológicos, 
clínicos e patológicos) foram excluídos, além de materiais provenientes de experimentos científicos, de 
monitorias de abates e de regiões fora da abrangência do estudo. A distribuição, frequência e sazonalidade 
das doenças infecciosas avaliadas neste estudo, foram determinadas através da estatística descritiva.  
   
  

RESULTADOS 
Foram avaliados 1906 laudos anatomopatológicos de suínos nas fases de crescimento/terminação no sul 
do Brasil. Destes, as DI corresponderam a 75,6% (1441/1906 casos) dos diagnósticos conclusivos. Ainda, 
24,4% (465/1906) das amostras resultaram em diagnóstico inconclusivo em que não possível estabelecer 
a causa da morte a partir dos métodos de diagnóstico utilizados. Todos os casos avaliados correspondem a 
amostras provenientes do sul do Brasil, representado pelos estados do Rio Grande do Sul 44,6% 
(643/1441), Santa Catarina com 42,3% (610/1441) e Paraná com 13,1% (188/1441).  
 As infecções por Circovírus suíno tipo 2 (PCV2) foram mais frequentes e totalizaram 51,3% 
(739/1441) das DI, das quais 88,6% (655/739) estavam associadas a doença sistêmica por Circovírus 
suíno tipo 2 (PCVD), seguida de 11,4% (84/739) de suínos que apresentaram a síndrome da dermatite e 
nefropatia suína (SDN-PCV2). As infecções por PCV2 apresentaram uma alta frequência entre os anos de 
2005 a 2007 com 54,7% (404/739) dos diagnósticos com uma distribuição epidêmica dos casos neste 
período, observando-se um declínio significativo após o ano de 2008. Atualmente caracteriza-se por uma 
doença de caráter endêmico nos sistemas de produção de suínos. Não foram observadas variações quanto 
a sazonalidade da PCVD frente às estações primavera/verão (357/739) e outono/inverno (381/739) 
neste estudo. A distribuição anual das infecções por PCV2 está representada na Fig. 1. 
 As DI que afetam o sistema respiratório totalizaram 30,1% dos casos diagnosticados. A 
bronquiolite necrotizante por influenza suína compreendeu 15,1% (218/1441) dos casos. Inicialmente 
diagnosticada no final do ano de 2009 no Brasil, bronquiolite necrotizante por influenza apresentou uma 
distribuição epidêmica com uma elevação na frequência entre os anos de 2010 a 2013, os quais 
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totalizaram 43,1% (167/387) do diagnósticos nestes período. Após este período, manteve-se como 
doença de caráter endêmico juntamente com as pneumonias bacterianas. Essas totalizaram 15% 
(216/1441) dos casos diagnosticados, do quais 79,6% (172/216) dos casos foram compatíveis com 
broncopneumonias supurativas e 20,4% (44/216) compatíveis com pleuropneumonia fibrino-
necrotizantes. Não foram observada variações quanto a sazonalidade nos casos de bronquiolite por 
Influenza e broncopneumonias bacterianas, assim como não foi possível determinar a etiologia nos casos 
de broncopneumonias bacterianas devido as amostras já estarem previamente fixadas em formalina 10%. 
As distribuições anuais de Influenza suína A e broncopneumonias bacterianas estão apresentadas na Fig. 
2.     
 As DI envolvendo o sistema digestório totalizaram 10,5% (151/1441) dos casos diagnosticados. 
As condições mais comuns foram: enterocolite por Salmonella spp. (43,7%; 66/151), enteropatia 
proliferativa por Lawsonia spp. (41,7%; 63/151) e colite por Brachyspira spp. (14,6%; 22/151). A 
enterocolite por Salmonella spp. e enteropatia por Lawsonia spp. apresentaram uma distribuição de 
caráter endêmico neste estudo, observando-se uma incidência elevada de casos nos anos de 2010, 2013 e 
2016. Diferindo da colite por Brachyspira spp., a qual apresentou uma alta frequência entre os anos de 
2012 a 2014 com 14,6% (22/151) e após este período, raros casos foram diagnosticados. A colite por 
Brachyspira spp. apresentou uma variação quanto a sazonalidade, com 68% (15/22) dos casos ocorridos 
durante o período de primavera/verão. As demais doenças entéricas não exibiram variações quanto à 
época de ocorrência. A distribuição anual das DI que afetam o sistema digestório está apresentada na Fig. 
3.     
 As polisserosites representaram 5,8% (84/1441) dos diagnósticos, com um caráter endêmico ao 
longo dos anos analisados e não foram observadas variações quanto à sazonalidade. As meningites 
supurativas de origem bacteriana representaram 2,3% (33/1441) dos casos diagnosticados e exibiram 
uma distribuição endêmica ao longo dos anos estudados. Os achados patológicos 29/33 casos consistiam 
em meningite supurativa que envolvia as leptomeninges do sistema nervoso central, e em 4/33 casos, 
além das lesões nas leptomeninges, foram observados pleurite e pericardite supurativa.      
  
 

DISCUSSÃO 
As doenças infecciosas em suínos nas fases de crescimento e terminação neste estudo representaram 
75,6% dos casos diagnosticados no sul do Brasil, índices superiores aos relatados no Brasil por Brum et al. 
(2013), as quais corresponderam a 68,1% dos diagnósticos e inferiores aos descritos por Pelizza et al. 
(2007) e Tateyama et al. (2000), com 77,2% e 90% na Argentina e Filipinas, respectivamente. No entanto, 
vale ressaltar ainda, a influência de patologias não-infecciosas que afetam suínos nesta fase, como úlceras 
gástricas e torções de mesentério, que devido aos achados de necropsia, são amostras que, 
frequentemente, não são enviadas aos laboratórios de diagnóstico (Morés 2009).  
 A doença sistêmica associada ao Circovirus suíno tipo 2 foi descrita inicialmente em 1991 no 
oeste Canadense associada à síndrome multissistêmica do definhamento pós-desmame (Allan & Ellis 
2000). Desde então, tem sido descrita mundialmente (Opriessnig, Meng, Halbur 2007, Gillespie et al. 2009, 
Ciancci-zanella et al. 2015, Konradt et al. 2018). De forma similar a PCVD foi a doença com o maior 
número de casos diagnosticados neste trabalho, totalizando 51,3% dos casos. Uma alta frequência da 
condição foi observada entre os anos de 2005 a 2007, semelhante ao observado em outros trabalhos 
(Opriessnig, Meng, Halbur, 2007, Gillespie et al. 2009). Após a introdução de vacinas comerciais de 
subunidade-PCV2 expressa no baculovírus aliado a diminuição dos cofatores não-infecciosos, observou-se 
uma diminuição significativa da doença no Brasil (Ciacci-zanella et al. 2015), fato marcante observado 
neste estudo após o ano de 2008, quando a condição passou a ocorrer de forma enzoótica. Dessa forma, 
desde a introdução de vacinas (efetivas contra infecções por PCV2), houve uma redução significativa da 
carga viral na população de suínos brasileira (Ciacci-Zanella 2017).  
 As infecções respiratórias em suínos resultam em perdas econômicas consideráveis nos sistemas 
de produção, além de causarem efeitos no bem-estar animal (VanAlstine 2012). Essas condições exibem 
caráter multifatorial e são associadas com a interação de agentes infecciosos e cofatores não-infecciosos 
(ambiente, manejo, idade, genética e nutrição) (Rech et al. 2018). A influenza suína, principal infecção 
respiratória diagnosticada no presente estudo, ganhou destaque no Brasil após a pandemia de influenza 
em humanos em 2009 [A(H1N1)pdm09] concomitante com a doenças clínica em suínos com subtipos 
virais semelhantes aos distribuídos mundialmente (Hofshagen et al. 2009, Howden et al. 2009, Pasma & 
Joseph 2009, Moreno et al. 2010, Pereda et al. 2010, Schaefer et al. 2011, Watanabe et al. 2012, Njabo et al. 
2012, Holyoake et al. 2011). Similarmente ao observado neste estudo, em que se observou uma alta 
incidência nos diagnósticos entre os anos de 2010 a 2013 com índices que alcançaram 43% dos casos, os 
quais foram superiores aos observados por Opriessnig, Giménez-lirola, Halbur (2011) e Rech et al. (2018), 
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que diagnosticaram 25,4% e 33,8% nos EUA e no Brasil, respectivamente. Este fato pode ser explicado 
pela introdução viral nas granjas não expostas previamente ao vírus da influenza; assim, a doença 
apresentou um caráter epidêmico, com altos índices de morbidade (Van Reeth et al. 2012). Medidas de 
biosseguridade para o controle da influenza nos rebanhos, como a redução dos cofatores não-infecciosos 
(fatores ambientais, de manejo, estresse e de alta pressão de infecção) são importantes para evitar a 
disseminação do vírus influenza, além de reduzirem infecções por outros patógenos respiratórios 
importantes nesta fase (FAO 2010, Barcellos et al. 2017), fato marcante observado neste trabalho, que 
juntamente com a redução dos casos de influenza suína entre os anos de 2012 e 2013, houve uma redução 
satisfatória das pneumonias bacterianas em suínos nas fases de crescimento e terminação. Atualmente, o 
vírus da Influenza suína A é frequentemente encontrado em leitões de creche em associação com o 
Haemophilus parasuis, e em suínos na terminação com o Mycoplasma hyopneumoniae e P. multocida 
(Barcellos et al. 2017). No Brasil, as pneumonias bacterianas são importantes condições diagnosticadas 
em suínos nas fases de crescimento e terminação devido aos atuais modelos de produção intensivos 
caracterizados por altas densidades de lotação, além de mistura de animais de diferentes origens 
(Opriessnig, Giménez-lirola, Halbur 2011, Morés et al. 2015). A prevalência dessa condição varia de 19% a 
79% dos diagnósticos e entre os principais agentes etiológicos de origem bacteriana, destacam-se 
Pasteurella multocida, Mycoplasma hyopneumoniae e Actinobacilus pleuropneumoniae (Enoe et al. 2002, 
Fraile et al. 2010, Meyns et al. 2011, Morés et al. 2015). As broncopneumonias supurativas 
corresponderam a 79,6%, superiores aos obtidos por Morés et al. (2015) no Brasil com 77,3% das lesões 
microscópicas pulmonares. Morés et al. (2015) destacam ainda, que em 80,3% das broncopneumonias 
supurativas correspondiam a Mycoplasma hyopneumoniae e 56,7% por Pasteurella multocida, a partir de 
resultados imuno-histoquímicos e por isolamento bacteriano, respectivamente.  Lesões caracterizadas por 
pleuropneumonia fibrino-necrotizante foram observadas em 20,4% dos casos e, frequentemente, estão 
associadas a infecções por Actinobacilus pleuropneumoniae, devido a produção quatro exotoxinas (ApxI, 
ApxII, ApxIII e ApxIV) de origem bacteriana (Kamp et al. 1997, Opriessing et al. 2011, Gottschalk 2012a). 
 A enteropatia proliferativa por L. intracellularis, a enterocolite por Salmonella spp. e a colite por 
Brachyspira spp. são importantes condições que afetam suínos nas fases de crescimento/terminação e 
apresentam uma distribuição mundial com manifestações clínico-patológicas semelhantes (Jacobson et al. 
2003, Suh & Song 2005, Kich et al. 2011, Viott et al. 2013, Burrough 2017). Estas condições representaram 
10,5% dos diagnósticos neste estudo e foram inferiores aos descritos na literatura, com 31,7% e 15,4% na 
Coreia e Argentina, respectivamente (Suh & Song 2005, Pelizza et al. 2007). A enteropatia por Lawsonia 
spp. e a enterocolite por Salmonella spp. foram doenças de caráter endêmico neste estudo com uma 
frequência de 43,7% e 41,7%, respectivamente, frente as doenças entéricas estudadas. Kich et al. (2011) e 
Jacbson et al. (2003) relataram uma positividade de 39% e 67% para Salmonella spp. e L. intracellularis, 
frente a amostras de suínos com diarreia e baixo desempenho zootécnico, dados inferiores aos observados 
para Salmonella spp. e superiores a L. intracellularis neste estudo. Embora a colite por Brachyspira spp. 
tenha apresentado uma baixa frequência de diagnóstico, observou-se uma alta incidência de casos 
diagnosticados entre os anos de 2010 a 2014. Uma explicação para esse aumento nos números de casos de 
Brachyspira spp. no sul do Brasil, estão diretamente influenciados por uma redução na sensibilidade a 
diferentes classes de antimicrobianos comumente usados no tratamento e controle da doença clínica em 
rebanhos suínos (Daniel et al. 2017). A presença de cepas de Brachyspira spp. com uma baixa resposta a 
antimicrobianos anteriormente utilizados foram descritas em vários estudos em diferentes países 
(Duinhof et al. 2008, Pringle et al. 2012) e recentemente no Brasil a partir da avaliação da sensibilidade de 
Brachyspira hyodysenteriae e Brachyspira pilosicoli a diferentes classes de antimicrobianos (Daniel et al. 
2017).            
 As polisserosites resultam em importantes impactos econômicos na produção de suínos devido à 
elevação nos índices de mortalidade e condenações de carcaças no frigorífico (Kang et al. 2012, Uzal, 
Plattner, Hostetter 2016). Neste estudo, representaram 5,8% dos diagnósticos com uma distribuição 
enzoótica ao longo dos anos, corroborando com os dados citados na literatura (Nedbalcova et al. 2006, 
Uzal, Plattner, Hostetter 2016). Em um estudo realizado por Kang et al. (2012), as polisserosites em suínos 
nas fases de crescimento e terminação, são infecções predominantemente associadas a Haemophilus 
parasuis com 85% dos casos diagnosticados, seguida por infecções de Streptococcus suis e Mycoplasma 
hyorhinis com 10,7% e 3,6%, respectivamente. A baixa frequência desta patologia nesta fase de produção, 
pode ser explicado pela dinâmica de infecções por Haemophilus parasuis, frequentemente observada em 
suínos nas fases de creche com idade entre 4 e 8 semanas quando ocorre uma queda na imunidade passiva 
transmitida via colostro (Oliveira & Pijoan 2004, Nedbalcova et al. 2006). 
 Meningites supurativas frequentemente estão associados a infecções agudas causadas pelo 
Streptococcus suis sorotipo 1 e 2 (Cantile & Youssef 2016). A doença clínica, normalmente afeta suínos 
com idade entre 5 e 10 semanas e cursam com manifestações clínica neurológicas (Gottschalk 2012b, 
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Cantile & Youssef 2016). Este fato pode justificar a baixa frequência de casos diagnosticados neste estudo 
(2,3%), normalmente a doença clínica observada em suínos na fase de creche. O diagnóstico etiológico não 
foi determinado devido amostras remetidas já fixadas em formalina 10%, no entanto sugere-se que 
estejam associadas com Streptococcus suis pela associação epidemiológica e através dos achados 
patológicos caracterizados por meningites supurativas com envolvimento do sistema nervoso central. 
Outro agente etiológico associado a meningites supurativas em suínos é Haemophilus parasuis (Oliveira & 
Pijoan 2004), no entanto, as lesões marcantes estão associadas a polisserosites fibrinossupurativas e 
apenas em lesões mais severas culminam com envolvimento das meninges em suínos (Nedbalcova et al. 
2006).       
 

CONCLUSÃO 
 As doenças infecciosas em suínos nas fases de crescimento/terminação representaram 75,6% dos 
casos diagnosticados no sul do Brasil. Embora o PCV2 seja um importante agente diagnosticado observou-
se uma diminuição significativa na frequência de casos após a implantação de vacinas comerciais a partir 
do ano de 2008 no sul do Brasil. Dentre as doenças respiratórias infecciosas destacaram-se a influenza 
suína, que atingiu alta frequência no ano de 2012 e, atualmente, juntamente com as broncopneumonias 
bacterinas, representam as principais causas de doenças infecciosas respiratórias em suínos. A 
enteropatia por L. intracellularis e a enterocolite por Salmonella spp. apresentaram uma distribuição 
endêmica ao longo deste trabalho. Na colite por Brachyspira spp. foi observado uma alta frequência entre 
os anos de 2010 e 2014 com raros casos diagnosticados após esse período. As polisserosites e as 
meningites bacterianas apresentaram uma baixa frequência de casos diagnosticados e caracterizaram-se 
por uma distribuição endêmica ao longo dos 12 anos deste estudo. 
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Legendas das figuras 
 
Fig. 1. Distribuição anual das infecções por PCV2 ao longo de 12 anos de estudo no sul do Brasil.  

 
 

Fig. 2. Distribuição anual de bronquiolite por Influenza suína A e broncopneumonias bacterianas 
ao longo de 12 anos de estudo no sul do Brasil  

 
 

 

Fig. 3. Distribuição anual de enteropatia por Lawsonia spp., enterocolite por Salmonella spp. e 
colite por Brachyspira spp. ao longo de 12 anos avaliados no sul do Brasil.  
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3. CONCLUSÕES 

 

 As doenças infecciosas em suínos nas fases de crescimento/terminação representaram 

75,6% dos casos diagnosticados no presente estudo;  

 Infecções por PCV2 representaram 51,3% dos diagnósticos e houve uma diminuição 

significativa na frequência da doença neste estudo após a implantação de vacinas 

comerciais a partir do ano de 2008 no Brasil;  

 As doenças respiratórias de origem infecciosa totalizaram 30,1% dos diagnósticos, as 

quais se destacam a influenza suína, que atingiu alta frequência no ano de 2012 e, 

atualmente, juntamente com as broncopneumonias bacterinas, representam as principais 

causas de doenças infecciosas respiratórias em suínos;  

 A enteropatia por L. intracellularis e a enterocolite por Salmonella spp. apresentaram 

uma distribuição endêmica ao longo de 12 anos de estudo;  

 A colite por Brachyspira spp. foi observado uma alta frequência entre os anos de 2010 e 

2014 com raros casos diagnosticados após esse período;  

 As polisserosites e as meningites bacterianas apresentaram uma baixa frequência de casos 

diagnosticados e caracterizaram-se por uma distribuição endêmica ao longo dos 12 anos 

deste estudo; 

 Infecções pelo genótipo PCV2b podem levar a um quadro de miosite necrotizante 

granulomatosa; 

 A patogenia das lesões estão diretamente relacionadas com a ação direta do vírus sobre às 

células do músculo esquelético; 

 Infecções por PCV2 devem ser incluído no diagnóstico diferencial de doenças do sistema 

musculoesquelético em suínos. 
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